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TERMO DE PARCERIA N° 001/2019-SE

I
edefal n°
nicipal nO

I

os termos do Arl. 9° da Lei Federal n° 9.790/1999, e Arl. 8°do Decreto
e Anexo Único do Decreto Municipal nO 15.908/2009, que regulamenta a Lei
Decreto Municipal nO16.314/12 e Decreto nO16.431/2013).

TERMO O.EPARCERIA QUE ENTR~ SllcE E.B~AM
O MUNICIPIO DE SANTO ANTDRE AiTRA Esl"DA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E O IN TIT~TO
IPRODESC (ORGANIZAÇÃO DA SOCIDA E OIVIL
DE INTERESSE PÚBLICO)

~íplO DE SANTO ANDRÉ, representado pela SECR TA IA I DE
~O, doravante denominado PARCEIRO PÚBLICO, com sed à raçla IV
~ nO04 - 2° andar - Centro - Santo André/SP, neste ato rep~tsen ado por
~, senhora Dinah Kojuck Zekcer, CPF nO 028.821.988-y9, b asileira,
sidente e domiciliada à Rua Almirante Tamandaré nO 22 , ap o. 11.-

I ré/SP, e o INSTITUTO IPRODESC, doravante denomi ada OSCIP,

a como Organização de Sociedade Civil de Interesse Públi o, c nforme
Processo MJ n° 08071.000583/2005-60 e do Despacho a S cretaria

Ia Justiça de 28/07/2005, publicado no Diário Oficial da Un ão d 05 de
e 2005, neste ato representada na forma de seu estatut por Carlos
de Oliveira Machado, CPF nO 029.420.658-26, brasil iro, olt~iro,

e domiciliado à Rua Pires da Mata nO1160, ap. 21 - Aclimaçãp, S o Pkulo
m fundamento no que dispõe a Lei Federal nO9.790, de 23 de arçJ de
c eto n° 3.100, de 30 de junho de1999, Lei Municipal nO9.1 t:5' d 03 de
2 09, Decreto n° 15.908, de 17 de julho de 2.009, Decreto Mun CiP~1nO
e 17 de agosto de 2012 e Decreto Municipal nO16.431, de 30 de s tembro
resolvem celebrar o presente TERMO DE PARCERIA, na con~ormi ade do
t~ no Processo Administrativo nO 37.156/2018, mediante s s guintese condições:

Li PRIMEIRA - OBJETO , I
tr TERMO DE PARCERIA tem por objeto "projeto p~da ógi o ~ara ~
a educação ambiental e de sustentabilidade de manyira prática,

ai int~rdisciplinar.e a~icu~ada aos P~râmetros Curricula,res ~acio ais,1às ~
~urrlculares Nacionais, a Base Nacional Comum CUrricular e a Plano( 1tJ .
d Educação." I I A

11s. 1



SI I I sula única - O Programa de Trabalho poderá ser ajustado de comumf c : ntre as partes, por meio de: registro por simples apostila, dispensar do-ke a
ce I ré ãd de Termo Aditivo quando se tratar de ajustes que não irr PliqLem

. ~It ~ I P dos valores definidos na Cláusula Quarta. I

Cl:l I IIL~ SEGUNDA - DO PROGRAMA DE TRABALHO, DAS META~, DOS
I~I : I) 1 ~9RES DE DESEMPENHO E DA PREVISÃO DE RECEI A~ E
mE, I~ AS I

l I
II J a~ento dos objetivos, das metas, dos resultados a serem atingi~os'l do+0 I ~II m~ de execução, dos critérios de avaliação de desempenh p, Gom

~

'ndll:I ~;I eJ de resultados, e a previMo de receitas e despesas na forma do il1CiS?IV
o . I II ,01 art. 1O~a Lei n° 9.790/99, constam do Projeto, proposto pela OSCJr e
el I~~9EIRO PUBLICO, sendo parte integrante deste TERMO DE PAR~ERIIA,

ir 'I" entemente de sua transcrição.

~UI ! ~,!~u~aprimeira - As metas a serem atingidas e o cronograma de e>:ecução
do II iE IDficam estabelecidas, de comum acordo, na seguinte conformidade:

j .' I 'lOS Específicos Resultados Atividàdes I
1

1. R 'I ~é : ão de AULAS 1.1) 3.500 alunos de Educação 1.1.1) Realizar aulas ex~ loratbrias
çe Ir. ~ENTARES sobre Infantil (4 e 5 anos) e Ensino sobre educação ambien ~I I
€ld ~ I ambiental e Fundamental (1° a 5° anos)
f.u 1 I ~é I lidade para alunos atendidos mensalmente 1.1.2) Realizar aulas foc das!
?,a 'E I ~uricipal de Ensino durante os meses letivos em aplicando roteiros direcic nadqs
tle: t ~nâré. aulas monitoradas e focadas para conteúdos especffic os I

I II I relacionados ao meio an biente e
sustentabilidade. I

21R I r~, I ãol de ENCONTROS 2.1) Ao menos, 300 vagas para 2.1.1) Desenvolver formé ções
DI: ,~AÇÃO professores e auxiliares semestrais para Professe res da
C ': I UiDA de.. . pedagógicos em capacitação Rede Municipal de Ensinp.
p II re~ e profissionais para o desenvolvimento de
d : Il ,~ção da Rede conteúdos relativos ao meio 2.1.2) Desenvolver formé ções
M I i I d~ Santo André ambiente, conforme os semestrais para Assisten es
se I :1 ( ~~cação ambiental e parâmetros curriculares Pedagógicos da Rede M nicipal de
te I I rrelatos. nacionais e demais documentos Ensino.

normativos.

2.2) Orientação de manejo para 2.3) Conduzir os agentes
cultivo de horta orgânica escolar ambientais até a unidade escolar.
e técnicas de jardinagem nas
Unidades Escolares da Rede J
Municipal de Ensino.

~~------L __ -+--r--------J

~

JJ
!I
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Resultados
3.1) 120 horas anuais de
programação direcionadas aos
munfcipes e a comunidade
escolar, em atividades temáticas
voltadas às questões
ambientais, mediante inscrição
dos interessados.

I ; Atividade ~
3.1.1) Promover oficim s teráticas
e/ou palestras, mensaltnente,
conforme calendário, d~stin~das
aos munícipes e comu ~idade
escolar, com participaç~o I
espontânea do público
3.1.2) Promover event( s, o~icinas e
atividades para o públi o colm base
no calendário de datas
comemorativas do Min stéri0 do
Meio Ambiente e agen a d~
Prefeitura de Santo An ~ré I

~ , ivps Específicos
H+--+fH-llH-'-3.: 1V0~vimentode

I! NAS voltadas para
1I i rI i peb e c~muni?ade

~

pbra disseminar os
: I~ in1entos envolvidos
I . erentes espaços,I,~~gifos instalados na
I ~é de Educação
I : Ilt~1 Parque Tangará /

Escola

4. '/' anlhamento,
I
I Ir ção e CAPACITAÇÃO

I I
'''''I 'Ell\11 ~1""GIfNTES

I NTAIS para manejo
, i! tal1ações e
I I I ol~imento dos
I ~I rehtos pedagógicos

I

4.1) Agentes Ambientais
devidamente preparados para
atender alunos e professores e
realizar o manejo leve das
instalações, com mais de 70%
de avaliações de aula
satisfatórias

4.1.2 Realizar reuniões semlanais
com a equipe para piar ejan1ento,
feedback e avaliações. I

I

4.1.1 Realizar formaçõ ~s e I

treinamentos semanais e/ou
quinzenais, às sextas-fj3iras! ou
conforme a necessidae e, para
equipe de Agentes Am~ientais

I

5. II N' RI\;AÇÃO E
In±l~"Dl!JlIl/Ar:;ÃODOS

!!> OS para garantia da
I li de~l.da infraestrutura

11 pa os Pedagógicos,
~ ~n imento dos

1< I I

:

I

I

5.1) Ações de conservação,
manutenção e ambientação dos
espaços pedagógicos de
experimentos para
aprimoramento e 5.1.2 Realizar a manutE nçã0
aperfeiçoamento dos projetos, preventiva e corretiva nps E~paços
de forma periódica e permanente Pedagógicos, além de eno~ações

~ara a estrutura existe r te I

5.1.1 Realizar o manejl de animais
e plantas nos Espaços
Pedagógicos do parqu .

, ar as ações
gipas desenvolvidas
pfessor na sala de
~iv~lgar as ações

~ ol~idas pela Escola
lCação Ambiental

~ Tcimgará, através de
II I I~IS DE APOIO
IIi C<D.

6.1) Disponibilização de 6.1.1 Criar aplicativo ec ucativo
ambiente virtual com conteúdo online para apoio didátif.'o e ações
educativo gratuito, para pesquisa !-=d::.:e:....r::..Ple::.:s::..=;qJ..::u:.:.:is:..:a=----+---,__ -1
e divulgação de ações 6.1.2 Produzir conteúd( s sobre
desenvolvidas, em até 10 meses acervo da Escola de Ec ucação
do início do projeto, com Ambiental Parque Tanf ará I

atualizações de conteúdos e
recursos de acesso.

6.2) Utilização de materiais de
comunicação, com foco nos
temas Educação Ambiental,
Meio Ambiente e
Sustentabilidade.

6.2.1 Desenvolvimento ~e I
materiais de comunicaçlão
educativa (catálogos, fe Ider"
banners, placas educat vas, dentre
outros).

Fls. 3



monitoradas e
focadas

Resultados Mês
12 1

Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês
123456789

Mêsl Mês
10 11

1.1) 3.500 alunos de
Educação Infantil (4
e 5 anos) e Ensino
Fundamental (1° a 5°
anos) atendidos
mensalmente
durante os meses
letivos em aulas

2. ~~a ioze I d I

~O
~,~ O }~r10
~~ TI ~C I
,~ ri of prE e
pfi~Si I is
,ui aç da

F~Jld" r.ir
~1~'~lli\ IV, ~ ••~

( 1 S~n I nc conforme os
~ Ipr~e I I aç \ \ parâmetros
élQ blen curriculares nacionais

dl!I'II,hés c I 1 ~ja ~. e demais documentos
normativos.
2.2) Orientação de

\

manejo para cultivo de
1 horta orgânica escolar
e técnicas de

\

jardinagem nas
Unidades Escolares da
Rede Municipal de
Ensino.

2.1) Oferta de ao
menos 300 vagas para
professores e
auxiliares pedagógicos
em capacitação para o
desenvolvimento de
conteúdos relativos ao
meio ambiente,

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

II

Ir

x

x

3. De$n~OI I I en
dei~F CI 1 I)
vol~!~ld s

mlllCi e \
co I~n da

~~~I~'~e\COI ,;e Im I f
em ::!Ivi o I ti' 111.
difE~~n es
es~ '~~~
~ec I ~~gic
Inst Ilac os
Esc la ~e I
Edl~~Ç~O ~
Am II~n ai I qul \
Tan ar I

~E~~CI~~I~~ ~~~~~~~~~~~~h
\

, I Fls4 (l1~
\

3.1) 12 horas mensais
de programação
Idirecionadas aos
Imunicipes e a
comunidade escolar,
rm atividades
temáticas voltadas às
questões ambientais,
rediante inscrição dos
I,nteressados.
I

I'

x x x x x x x x x



Resultados Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês Mês jV1ês Mês MêSj
1 2 3 4 5 6 7 .8 g' 10 11 12

4. I ~o rp i' ~r ' nto
lJri nt ' ~ E I~if.,pfA.C I' I ç D

1'1 IIp~A ~iT P
I I I 1

I

M~IE I I!:
~ram lOS

. ftéllaç I le
I s nv I! 11< I o

si t~ : Ilr os
dígo ~

4.1) Agentes
Ambientais
devidamente
preparados para
atender alunos e
professores e realizar
o manejo leve das
instalações, com mais
de 70% de avaliações
de aula satisfatórias

5. ' p~SE ' Itt ' O
Rt N< p D
, ~E! i P :>

'1= r~ ga ia, il

P rl"da ' r
/ ra st fila DS
E p ço

f d gó I F'
~ ré at '

r s IIU I

5.1) Ações de
conservação,
manutenção e
ambientação dos
espaços pedagógicos
de experimentos para
aprimoramento e
aperfeiçoamento dos

o projetos, de forma
periódica e
permanente

6. ~ b~idi ~
a IÕi~ I
p pagó f
d SE w<l ~
b /0 ora ~o a para pesquisa e
s a e :~ divulgação de ações
d lU II ar aç s desenvolvidas, em até
~ Ise ~V( I, i ~'l~ 10 meses, com
pia s , atualizações mensais
E u1aç I de conteúdos e I
A [blen ~ ~e recursos de acesso.
T n~ará, ~ ~ ~6~.2~U=til~iz-aç~ã~0-d~e----+-p--4-p--~x--~p--~p---+-p--+-p--4-x--~x--~)+--*Ix---+x--~
~ 1,1\1 f\T lAl materiais de
ti) pC I
DI~I rrl(

= FE I MENTO X= ENTREGA E/OU REALlZAÇAO DO OBJETIVO

u Ilá Bula segunda - As parceiras acordam em estabelecer os crit, rios de
IVé I b ) J desempenho, de acordo com o Projeto apresentado.

fi ITERCEIRA - DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES " , J

r bonsabilidades e obrigações, além dos outros compromissos as<umtos a
RMO DE PARCERIA: /IY

(I!!)~

6.1) Disponibilização
de ambiente virtual
com conteúdo
educativo gratuito,

comunicação, com
foco nos temas

I
Educação Ambiental,
Meio Ambiente e
Sustentabilidade.

L

ã
I e~

x

x

x

x

p

x

x

p

x

x

p

x

x

p

x

x

p

x

x

p

x

p

x

x

p I

x x

x x

x x
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a SplP .
) xecutar, conforme aprovado pelo PARCEIRO PUBLICO, o Projeto

t~grante deste Termo, zelando pela boa qualidade das ações e se1iços
reFtados e buscando alcançar eficiência, eficácia, efetivi ade e
conomicidade em suas atividades; I

bbervar, no transcorrer da execução de suas atividades, as ori ntapões
mknadas do PARCEIRO PÚBLICO, elaboradas com base no plane amento,
ohitoramento e avaliação;

I e~ponsabilizar-se integralmente pela contratação e pagamento de pessoas
u~ vier a ser necessário e se encontrar em efetivo exercício nas a ivid~des
e~entes à execução do(s) objeto(s) deste TERMO DE PARCERIA, nCI~sive
I(i)sencargos sociais e obrigações trabalhistas, inclusive os event almjente
cbrrentes do ajuizamento de demandas judiciais, bem como por odos os
u!s tributários ou extraordinários, devidos em função do present aj~ste,

, cluída qualquer responsabilidade solidária ou subsidiária da PA CEÍIRA
IÚBLlCA e observando-se o disposto no art. 4°, inciso VI, da Lei 9.79 11~99;
, o~over, até 60 dias após o término de vigência do presente justr, a
I b icação no jornal em que são feitas as publicações oficiais do M nicípio,

extrato de relatório de execução física e financeira do TER O j DE
~CERIA, nos moldes do anexo 11 do Decreto Federal nO3.100/199; I

9licar, no máximo de trinta dias, contados da assinatura deste TE M9 DE
~CERIA, regulamento próprio contendo os procedimentos que ad~tará
r1 promover a aquisição ou contratação quaisquer de bens, bras e
rv~ços, observados os princípios da legalidade, impess alidade,
orrlidade, publicidade, economicidade e eficiência;
difar pelo menos um responsável pela boa administração e aplica ão dos
cyrsos recebidos cujo nome constará do e~trato deste TER O DE
RCERIA, a ser publicado pelo PARCEIRO PUBLICO, conforme mo~elo
rJsentado no Anexo I do Decreto Federal nO3.100/1999; I

I ll.mentar recursos financeiros, objetos deste TERMO DE PARCE IA, em
n a bancária especifica em banco indicado pelo PARCEIRO PÚBLI O;
lar pelo bom uso e preservação das condições dos espaços fi icols e
miais instalações e/ou equipamentos disponibilizados pelo PA CEIRO
~L1CO para execução do PROJETO; I

rt\cipar assiduamente da Comissão d: Avaliação deste TER O DE
~CERIA, a ser criado pelo PARCEIRO PUBLICO;, I

zer constar as logomarcas fornecidas pelo PARCEIRO PUBLICO e to(jos1 ;1ateriais impressos para uso nas atividades previstas no TER O IDE
RCERIA e/ou para divulgação do mesmo, indicando que se trata e uma
rc ria; ,

e~ir o brasão da Prefeitura de Santo André com a expressão "A oio da I

f1itura de Santo André" em todos os eventos e no respectivo mat rial de /lJy
Ulração, durante o prazo de vigência da parceria. C i{]

FrS.6 ~



PREFEITURA DE

SANTO ANDRÉ

P1RCEIRO PÚBLICO

)1 cJmpanhar, monitorar, avaliar e fiscalizar a execução deste TEJ~MCj)DE
AfCERIA, de acordo com o Projeto aprovado;
~d,car à OSCIP o banco para que seja aberta conta bancária especí ica para
~oyimentação dos recursos financeiros necessários à execuçÊ o este
EfMO DE PARCERIA; I

' e~assar os recursos financeiros à OSCIP nos termos estabele~idor na
láusula Quarta;

, utlJicar, no jornal em que o Município faz suas publicações oficiai" e1rato
I ~s~e TERMO DE PARCERIA e de seus aditivos e apostilamentos, po ~razo
i áfimo de quinze dias após sua assinatura, conforme modelo do D ereto nO
1?0/1999; I

riar Comissão de Avaliação para este TERMO DE PARCERIA, cpmposta
I pr,1no mínimo, dois representantes do PARCEIRO PÚBLICO, um di~ OSCIP
ur do Conselho Municipal de Educação;

i reftar apoio necessário à OSCIP para que seja alcançado o obje o deste
F~MO DE PARCERIA em toda sua extensão;
prrecer ao Conselho Municipal da área correspondente à ativid~del ora
mFntada todos os elementos indispensáveis ao cumprimento ~e ,uas
pripações em relação a este TERMO DE PARCERIA, nos termos dp a1. 17
p IDecreto nO3.100/1999;

I

i Disponibilizar espaço físico para a realização das atividades prev stas no
Ojrto a ser executado pela OSCIP. I

I I

:1L.l1tft.1\llgIIIIIL~QUARTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

, ~umprimento das metas estabelecidas neste TERMO DE PARe ERI~ o
~f PÚBLICO estimou o valor global de R$ 1.496.933,22 (um ~il~ão,

!b .nfos e noventa e seis mil, novecentos e trinta e três reais e vinje e
~ tavos) , a ser repassado à OSCIP em parcelas mensais e iguais, de acordo

P10grama de desembolso abaixo:

"

Pa
'A
Ú
Io
dr

I rc:ela Data Repasse (R$)I 1al Em até cinco dias úteis da data de assinatura 124.744,442a 30 dias após o pagamento da 1a parcela 124.744,44,
3a( 30 dias a..Qóso pagamento da 282.arcela 124.744,444al 30 dias a..Q6so2é!Qamento da 3a~arcela 124.744,44,
5a] 30 dias após o pagamento da 4a parcela 124.744,446a) 30 dias ~ós oJl.é!9.amento da 5aJl.arcela 124.744,4411 7a, 30 dias após o pagamento da 6a parcela 124.744,44I aa) 30 dias aJl.óso pagamento da 7a2.arcela 124.744,44

1 9a.1 30 dias após o pagamento da aa parcela 124.744,44

(liUI O~. 30 dias aJ)ós o~é!9amento da a8 parcela 124.744,44I 1~. 30 dias após o pagamento da 1082.arcela 124.744,44
1 2~. 30 dias a2.ós o l'.agamento da 11a parcela 124.744,3a

I
I
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~ SRÁNTORANDRÉ
"'"-__ MO'iI;)OS fHA U03SA Gf.Nrf. m.GUI HO EM <:UiDAIt ef vcel

ula primeira - O PARCEIRO PÚBLICO, nO
I

proc sso de
amento, monitoramento, avaliação e supervisão de~te TE M9 DE
A, poderá recomendar a alteração de valores, que implicará a re isã<Ddas

:iptuadas ou recomendar a revisão das metas, o que implicará a Ite~ação
global pactuado, tendo como base o custo relativo, desde fue dev danrente
s e aceitos pelos PARCEIROS, de comum acordo, deven(jo, nest s casos,

J
bradOStermos aditivos. I I

. Iula segunda - Os recursos repassados pelo PARCEIRO PU LIGO à
nquanto não utilizados, deverão sempre que possível ser aplic do~ em
de poupança de instituição oficial se a previsão de seul uso for igufl ou
um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto Pli[azoou perrção

~o aberto lastreado em títulos da dívida pública, quando a utiliz Çã~ dos
~erificar-se em prazos menores que um mês, devendo os esultad s dessa
~~er demonstrados e revertidos exclusivamente à execuçãb do obj to deste
E PARCERIA. I

lia terceira - Havendo atrasos nos desembolsos previ tosl no
a estabelecido no caput desta Cláusula, a OSCIP I poderá reJlizar
ntos com recursos próprios à conta bancária indicada pelo PA CEIRO
tendo reconhecidas as despesas efetivadas, desde qLe em ontante

Inferior aos valores ainda não desembolsados e estej~m prev stas no
de Trabalho. I I

la quarta - Na hipótese de formalizaçao de Termo Aditivo, as d spisas
e realizadas no período compreendido entre a drta ori inall de

ejnto deste TERMO DE PARCERIA e a formalização da n9va data e iríciO
ideradas legítimas, desde que cobertas pelo respectivo erPenho.

~Ia quinta - As despesas ocorrerão à conta do orçamen o vigent , Sbb a
~o orçamentária 60.10.3.3.50.39.12.361.0060.2.168.01 - Nbta de mpJnho
ID19. As despesas relativas a exercícios futuros correr~o à c nta dos
, orçamentos, devendo os créditos e empenhos ser indicadoh por me o de:

glstro por simples apostila, dispensando-se a celebração d~ Termo AdiliVO,
ardo se tratar apenas de indicação da dotação orçamentária para o 11ovocf
e1cicio, mantida a programação anteriormente aprovada;

qbração de Termo Aditivo, quando houver alteração dos valores globais
irlidos no caput desta cláusula. #'

~:
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A QUINTA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

elaborará e apresentará ao PARCEIRO PÚBLICO prestação de
nto do seu objeto e de todos os recursos e bens dê orige
mediante este TERMO DE PARCERIA, até sessenta dias após
ripótese do TERMO DE PARCERIA ser inferior ao ano fiscal) ou té ~8 de
~o exercício subsequente (na hipótese do TERMO DE PARC Rlpt ser

um ano fiscal) e a qualquer tempo por solicitação do PA

la primeira - A OSCIP deverá entregar ao PARCEIRO
de Contas instruída com os seguintes documentos:

a

tório sobre a execução do objeto do TERMO DE PARCERIA,
lparativo entre as metas propostas e os resultados alcançados;

monstrativo integral da receita e despesa realizadas na exec ção do9to, oriundos dos recursos recebidos do PARCEIRO PÚBLlC , bem
rl10' se for o caso, demonstrativo de igual teor dos recursos origin do~ da
)pria OSCIP e referentes ao objeto deste TERMO DE PA CERIA,

I
nados pelo contabilista e pelo responsável da OSCIP (indi ado na
l!JsulaTerceira);

r~to da execução física e financeira publicado na imp\ensa of cial, deto com modelo constante no Anexo 11,do Decreto nO3.1 qO/1999;

ecer e relatório de auditoria independente sobre a aplicação dos cur1sos
to deste TERMO DE PARCERIA;

rtrdões Negativas de Débito junto ao INSS e ao FGTS.

Jla segunda - Os originais dos documentos comprobatórios das re eitas e
constantes dos demonstrativos de que trata o inciso 11da Sub láusula
Jverão ser arquivados na sede da OSCIP por, no mínimo, de anos,
o se os de origem pública daqueles da própria OSCIP.

ula terceira - Os responsáveis pela fiscalização deste TER O DEcr
PJ, ao tomarem conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegali ade na
lOS recursos ou bens de origem pública pela OSCIP, darão i ed1ata

o respectivo Tribunal de Contas e ao Ministério Públicd, sob p na rg;de .
bilidade solidária, consoante com o art. 12 da Lei nO9.790/1999.

.~
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c

~sula única - A Comissão de Avaliação emitirá relatório conclusivo SOb[e os
re I r o~ atingidos, de acordo com o PROJETO, com base nos indica oreis de
dtF~ e~ho citados na Cláusula Segunda, e o encaminhará ao PA CEIRO
PI~ O até 30 dias após o término deste TERMO DE PARCERIA, nos t rmds do
ar I I ~a Lei Municipal nO9.135/2009.

I
!

r.1 i ~JASÉTIMA - DA VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO
II I

d,rl'\: Ir1t:\r-ntf TERMO DE PARCERIA vigorará por 12 (doze) meses a partir d da~ de
su I natura, podendo ser prorrogado por igual período até o limite legal a p>artir
~E s~inatura, nos termos do Decreto Municipal nO15.908/2009.1 I

I

Sl I Isrla primeira - Findo o TERMO DE PARCERIA e havendo adim lem~nto
:k, to e excedentes financeiros disponíveis junto a OSCI~, o PA C91RO
pl P I poderá, com base na indicação da Comissão de Avaliaçã , ci~ado
~I ; Sexta, e na apresentação do Programa de Trabalho suplementar, rorrpgar
3S R~O DE PARCERIA, mediante registro por simples apostilla ou re uenler a
~ê~ ~oldo saldo financeiro disponível.

su,ll s~la segunda - Findo o TERMO DE PARCERIA e avJndo
ml' i ~ ,,+ento do ~bjeto e restando desembolsos financeiros a serem rep ssJdos
De1f RfEIRO PUBLICO à OSCIP, este TERMO DE PARCERIA po erál ser
)~( I I d9' mediante Termo Aditivo, por indicação da Comissão de A aliação,
rt W ~ ~ Uláusula Sexta, para cumprimento das metas estabelecidas. I

,li I I .lIa terceira - Havendo inadimplemento do objeto com ou sem ex dentes
i~ I ~ psl junto à OSCIP, o PARCEIRO PÚBLICO poderá, desde que ão paja
II I ge recursos públicos adicionais, prorrogar este TERMO DE PA CERIA,rd i li Termo Aditivo, por indicação da Comissão de Avaliação, citada láukula
e~ lU Irequerer a devolução dos recursos transferidos e/ou outra medida !que

jJI~lr Pito ~
u ' 1""'~laquarta - Nas situações previstas nas subcláusulas anteri reJ, a
o~ i p ~e Avaliação deverá se pronunciar até trinta dia~ após b términ diste

I ~ I Df PARC':'RIA, c~so contrário, o PARCEIRO PUBLlC9 deverá de idir;1,l
~, p ,rorrogaçao ou nao. (~

I Fls. la

ULA SEXTA - DA AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

O ~nldos atingidos com a execução do TERMO DE PARCbRIA d ve1 ser
8r""""i'I~'IIII~liokpela Comissão de Avaliação citado na Cláusula Terce ra, com
pE id~de bimestral, para avaliações parciais, e anual para avaliação fin I.

S



CI ~rOITAVA-DARESCISÃO

p,Jlt1'\~<::lI:ItnteTERMO DE PARCERIA poderá ser rescindido por acordo entre
PL I ni~trativamente, independente das demais medidas cabíveis, nas
sit ! s:1

s partes
I

gu!ntes

Ie houver descumprimento, ainda que parcial, das Cláusulas deste TEFR
I
'MO

E PARCERIA; e

I nilateralmente pelo PARCEIRO PÚBLICO se, durante a vigênc a deste
E~MO DE PARCERIA, a OSCIP perder, por qualquer razão, a qu lific~ÇãO
Pia "Organização Social Civil de Interesse Público". I

I

CA

,,...~,I""~JI'I'In.,,~,,tJ.IJANONA - DA MODIFICAÇÃO

ES...J"J.LIIl1TIIIT'--'~~O DE PARCERIApoderá ser modificadoem qualquerde suas láu,ulas
~ I ões, exceto quanto ao seu objeto, mediante registro por simples ap stila ou
IrEI~ I\dltivo, de comum acordo entre os PARCEIROS, desde que tal i terk

l

·sse
I>eI l1ifestado previamente, por uma das partes, por escrito.

I '

~JADÉCIMA - DO FORO

itJ o foro da cidade de Santo André para dirimir qualquer d' vida ou
lil~f!1illr1\IH~F'rlquestões que não possam ser resolvidas administrati mente,

nela as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

~t~remassim,justas e acordadas,firmam as parteso presenteTE
~It em 02 (duas) vias de igual teor e forma para os mesmos fins d direiito,

e n~a das testemunhas abaixo qualificadas.

Santo André, em 18 de março de 2019.

UA-"O~OJU~R
S ETÁ IA DE EDUCAÇÃO

2.


